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O DENOCROTO 
SEMANARIO 

Nolan de val (O TOS 
A Companhia do Caminho 

de Ferro do Vale do Vouga as- 

sentou definitivamente em am- 

pliar a sua rêde forro-viaria pe- 

jo que já enviou a esta cidado 

o sou director, engenheiro sr, 

Cabral e o qr, Brugges, que es- 

colheram' o sitio para a estação 

a construir, junto do Passeio 

Publico, onde egualmente fica- 

rão os escritorios e olicinas de 

reparação, 
Daqui partirá, segundo o pro- 

iecto elaborado, um ramal para 
lhavo, que atravessará a Gafa- 

nha e servirá a nossa barra, não 

sendo menos importantes os bo- 

neficios quo deve prestar ás po- 

voações cujos interesses tende a 

Nlia: desenvolvendo e abrin- 

do novos horigontes ás suas as- 

pirações. 
O Democrata, que acima do 

tudo coloca o progresso da gran- 
de circunscrição -que o tem por 
orgão na imprensa, congratulan- 
do-se pela resolução tomada na 

Companhia do Vale do Vouga, 

faz votos ardentes. por que bre- 
ve se vejam transformados em 
realidade todos os seus planos, 

a que não negará apoio, antes 

se acha disposto a auxiliar sem 
Fesapvas, como é proprio da sua 
desinteressada acção jornalistica, 

Congresso 
democratico 

Teve logar em Lisboa uma 
reunião magna do partido de- 
mocratico que juntou todos 
os seus elementos para a dis- 

cussão de assuntos respeitan- 
tes a esse organismo político, 
que teve muitos anos por 
orientador o sr. Afonso Costa. 

Do que foram, porêm, as 

seis sessões realizadas não o 
queremos dizer nós se bem 

que, atravez do relato dos jor- 
nais, logo se veja o espirito 

de seita que as caracterisou. 

Vamos dar a palavra a um 
dos congressistas, membro do 

Directorio cessante e repu- 
blicano da velha guarda, o sr. 

dr. João Luiz Ricardo, que, 
sem temer ameaças, nem in- 

sultos, nem invectivas, assim 
falou antes de se encerrar a 
quarta sessão : 

Exijo que me oiçam com a 
atenção a que tem direito o meu 
passado, a minha vida, publica 
e particular, Já esperava o que 
se está desenrolando, mas venho 
aqui para vêr se aqueles que 
andam pelas alfurjas e tabernas 
difamando os homens publicos 
da Republica e até os seus sn 

religionarios teom a coragem de 
re a infamia das suas 
atirmações, Conheço o partido 
como os meus dedos e por isso 
já sabia que este congresso ha- 
via de dar isto: a absoluta inu-| 8 
tilidade para o partido e para a 
no com sessões duma 
turba-multa e não congresso de 

um partido de governo. Até ago- 
ra quatro sessões o nada. Só 
questões pessoais, Só o odio a 
guiar reclamações e ataques. 

Tenho ouvido para aí recla- 
mações radicais. Que é isso? 
Que é isso de reclamações radi- 
caleiras ? (Apoiados e protestos). 
Eu sei bem como se conquistam 
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SO ANIVERSARIO 
Capfinanfes palavras dº saudação 

De 4 Aurora do Lima, de 
Viana do Castelo: 

«O Democrata» 

Este nosso presado colega de 
Aveiro, cuja permuta com a nos- 
sa Aurora começou no dia da vi- 
sita dos Galitos a esta linda ter- 
ray entrou no 16.º ano de exis- 
tencia, 

E'um semanario bem escrito 
e de agradavel plastica, dirigido 
e editoriado pelo sr, Arnaldo Ri- 
beiro, intemerato defensor dos 
princípios republicanos, que, co- 
mo nós, embora nos encontremos 
em campo independente, deve 
conhecer a côr das desilusões, 

Desejando prosperidades a O 
Democráta, saúdamos q sey di- 
rector e quadro redactorial e fa- 
zemos votos por que muitos mais 
lustros contem e os contem go 
seu jornal que, ainda" que adoles- 
cente, já deve ter creado raizes 
no coração dos que nele e para 
ele trabalham, 

De O Povo de Basto, de 
Celorico de Basto: 7 

—  «Q Democrata» 
Completou mais um ano de 

existencia o nosso colega de Avei- 
ro O Democrata, semanario re- 
publicano-independente de que é 
director o nosso amigo sr; Arnal- 
do Ribeiro, Antigo otgão do P, 
R.P, O Democrata, mais, de 
certo, por circunstancias da vida 
olitica local em que teve de sus- 
entar rijas campanhas nem sem- 
pre coroadas de exito contra a 
orientação de certos adesivos que 
queriam predominar sobre os re- 
publicanos historicos, do que por 
um exagerado pessimismo, em- 
bora sincero na apreciação de fa- 
ctos e processos do P. R, P. des- 
ligou-se deste grande baluarte da 
Republica ao qual agora vivamen- 
te combate, 

Sem embargo, O Democrata 
mantem-se ao lado do regimen e 
tem sobretudo afirmado, com sin- 
gular coerencia um rasgado espi- 
rito anti-clerical em que Arnaldo 
Ribeiro, caracter austero q ener- 
gica lutador, bons serviços vem 
prestando à causa republicana, 

Por isso nos regosijâmos com 
o seu aniversario e cumprimenta- 
mos o digno director de O De- 
mograta, 

  

  

aplausos. Não vim para receber 
os vossos aplausos. Vim para fa- 
lar a homens que devem ser 
bem educados. Por mim, podia 
dizer como Zolá— Eu acuso ! Mas 
ainda não, Tenho as minhas me- 
morias escritas mas não as pu- 
blico senão no dia em que qui- 
zer deixar à minha vida em ho- 
locausto à verdade. Porque. nes- 
se dia matam-me, Não querem a 
batota! Mas muitos que protes- 
tam vivem á custa do jogo. Não 
querem congregações. Mas mui- 
tos que as não querem teem lá 
os filhos a educar. 

Podia acusar. Podia acusar 
aqueles que falsificam actas, rou- 
bam eleições e fazem a intriga 
no partido, toupeiras daninhas 
que só servem para dividir e 
malsinar. Algumas dessas tou- 
peiras estão aqui e já se prepa- 
ram para organizar um directo- 
rio radical. À esses heide perse- 
gui-los, não como maus demo- 
craticos, mas como maus portu- 
guêses. Estabeleça-so a base mo- 
ral do partido! 

O sr. dr. João Luiz Ricar- 
do foi, talvez, um pouco duro 
em certas passagens do seu 

sensacional discurso. Mas o 
que ninguem poderá negar ao 
velho e austero republicano é 
autoridade para, em face do 

que vê e do que ouve, se in- 

surgir contia tudo que não 

represente acções dignas por 
parte dos correligionarios,pon- 
do-os assim á dependura, 

Bem haja, bem hajam os 
que, sem papas na lingua, pu- 
nam pelo saneamento da Re- 

publica! 

“FAZ BEM 

O Nent não nos lê — diz no 
Camaleão de sabado. 

Acreditâmos, sem tomar a 

mal, por avaliarmos quanto de- 

ve custar a vida aos engraxado-     res que gostam de a levar direi- 
ta, como ele, .. 

“Lobos do Mar, 
Promovida pela importante tolha da ca- 

pital, Diario de Noticias, realisou-se no dia 
20, no sumptuoso Teatro S, Carlos uma festa 
grandiosa de homenagem á heroicidade lusi- 
tana a que assistiu o sr. Presidente da Re- 
publica e na qual fizeram uso da palavra, 
emaltecendo o valor da Raça em termos ful- 
gurantes de brilho, os srs, drs, Cunha e Cqs- 
ta e Leonardo Coimbra, 

Do nosso distrito tomaram parte na con 
sagração O Aveiro, patrão do salva-vidas Lei: 
xões ainda ha pouco agraciado com as insi 
gnias da Torre e Espada pelo governo e o 
velho arraes Ançã, do proximo concelho de 
Ilhavo, onde vive já vergado ao peso dos 
anos, mas cheio de desyanecimento pelos 
serviços prestados como homem do mar que 
sempre foi, 

De regresso ao norte, 

apeou-se, no domingo, na gare desta cidade 
onde o aguardavam as duas bandas de músice 
e avultado numero de conterraneos, que lhe 
fizeram entusiastiça manifestação, acompa 
nhando-o ao teatro afim de o ovacionar pe- 
los seus feitos heroicos, que tanto o honram 
eá terra que lhe foi berço, 

O dr. Alberto Ruela, assumando á ribal- 
ta, faz um curto mas bem arquitetado discur- 
so de saudação a o Aveiro, a quem exalta pe- 
la sua extraordinaria coragem e felicita pe- 
las merecidas recompensas com que o tem 
distinguido. 

Segue-se o professor, sr, Agostinho de 
Sousa que, como sempre, produz uma oração 
empulgante, começando por saudar José Ra- 
bumba como uma das mais vigorosas encar- 
nações da heroicidade portuguêsa, Depois diz 
que na hora sinistra de duvidas e de presa- 
gios, na hora dos maritimos, entre a estri- 
dencia tragica dos ciclones, ele sabe desa- 
fiar à Naturêsa em furia, repelir a Morte, 
reerguer Vidas, renovar as vitimas. No peito 
do homenageado, acentua o orador, filho do 
povo como é, palpita, em toda a sua purêsa 
nativa, a alma do povo, desse mesmo povo 
que, em pleno seculo XVI, se atirou doida- 
mente para o mar e vin abrir-se-lhe, de par 
eim par, as portas de oiro da India, 

E numa sequencia de ideias que não É 
facil reproduzir com todo o natural encanto 
da palavra falada, fez a apologia de Portugal- 
simbolo, de Portugal-Eternidade, de Portugal 
de grandes e transformadores influxos épicos 
e stoicos, finalisando por exalçar a fé, o ci- 
vismo e a coragem de José Rabumba em pro- 
curar amar o proximo mais do que a si mes- 
mo, arriscando a vida para salvar vidas 
alheias, isto de envolta com uma calorosa 
saudação á Patria redimida com o sangue e 
sacrificio dos seus filhos, apezar dos som- 
brios pavores da derrocada da hora presente, 
em que a mais sordida ganancia e o egoismo 
mais desenfreado campeam ingloriamente, 
pondo em jogo a tradição e as virtudes an- 

cestraes da Raça, tudo ameaçar subverter, 
O sr. Agostinho de Souza, que é caloros, 

samente aplaudido, remata assim a improvi- 
sada homenagem dos aveirenses ao seu valo- 
roso conterraneo a quem é feita nova ovação, 

retirando do teatro entre palmas e vivas do 
numeroso publico que, por completo, o en 

chia, 

José Rabumba 
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AVEIRO 

e às Suas origens 
Iv 

Não me permitiram ainda 
nem as minhas observações dire- 
ctas'sobre o terreno nem os meus 
estudos sobre as cartas e sobre 
os trabalhos dos escritores auto- 
risados, assentar numa explica- 
ção segura ou, pelo menos, sa- 
tisfatoria e completa, da orienta- 
ção do segmento inferior do cur- 
so do Vouga. 

E no entanto este problema 
como tantos outros que me li- 
mito a assinalar — não pode ser 
descurado no estudo da forma- 
ção da Ria de Aveiro. 

O Vouga vem desde a região 
gramitica no sentido N E—S O 
como quasi todos os rios do 
norte de Portugal, Atravessa os 
chistos do paleozoico e os grés 
do triassico na mesma direção, 
- Em frente de Eirol, porêm, 
infleto e dirige-go para o Norte 
como se tivesse encontrado na 
sua frente um obstaculo insupe- 
ravel, 

À primeira vista parece que 
esse obstaculo existe, e que a 
muralha de grés que das proxi- 
midades da Pateiya de Fermen- 
telos sg gatende até Eixo, deve- 
ria opôr-se a que o Vouga se- 
guisse direito ao mar e abyrigso 
a sua foz, logica e consequente, 
entre Vagog-a Mira, 

Mas não; a configuração des- 
sas trincheiras de arenitos vers 
melhas do triassico que pógm na 
paisagem das margens do nosso 
Ria Doce uma nota tão pitores- 
ca, parecendo labios descarna- 
dos duma ferida enorme, é des 
vida a ação erosiva e violenta 
do curso de agua que talhou à 
força na rocha um sulco e um 
leito, 

Aqui desconfio eu, tambem, 
de um levantamento vagaroso 
segundo a vertical em contrapo- 
sição com um movimento de 
descida nos terrenos da foz do 
Vouga. Seja como fôr, o Vouga, 
o Agueda e o Certima tiveram 
um trabalho identico sobre o 
triassico e esse trabalho devo ter 
sido posterior à epoca plioceni- 
ca. 

No que não podemos deixar 
de reparar é na concordancia en- 
tro a direção do curso de Certi- 
ma, a direção do curso inferior 
do Vouga e a linha Angeja— 
Ovar para oeste da qual se en- 
contram fos terrenos modernos. 

Haverá aqui uma fractura? 
Essa linha apresenta uma 

certa analogia com a orientação 
dos ailoramentos lineares que se- 
guem por Coimbra até Tomar e 
parece ter sido traçada não ape- 
nas pelo capricho modelador dos 
rios mas por forças mais compli- 
cadas. Choffat fala nas desloca- 
ções que se deram no contacto 
dos terrenos antigos com a orla 
meso-cenozoica, À 

A ipoteso do levantamento 
da Serra do Caramulo, desen-|" 
volvida pelo sr. dr, Amorim Gi- 
rão, levantamento que se teria 
produzido nos fins do terciario 
ou começos do quaternario, é 
muito para ponderar tambem 
pelas suas possiveis consequen- 
cias sobre a orientação do Certi- 
ma e a formação dos cursos do 
Agadão e Alfusqueiro e do mo- 
delado das suas bacias. 

Estes rios—ou os seus ante- 
cessores—deveriam ter tido uma 
grande importancia, principal- 
mente no fim dos periodos gla- 
ciares e chuvosos do quaterna- 
rio, é muito pode ter influido o 
caudal das suas aguas para of 

desvio tão confrafeito e acentua- 
do do curso do Vouga, devendo 
por certo atribuir-se-lhes a gran- 
de quantidade de calhaus rola- 
dos de Agueda e cercanias, 

O que se verifica é que a 
corrente projectada desde Eiro) 
no sentido noroeste, isto 6 no 
sentido Eirol-Ovar, resultante da 
confluencia do Certima, Agueda 
e Vouga, com um volume de 
agua e uma força de que não 
poderemos fazer ideia pelo cau- 
dal o velocidade actuais, auxi- 
liou tambem de forma notavel o 
trabalho de destruição da costa 
8 escavação da ria. 

A ação desta corrente expli- 
ca tambem um pouco a razão 
porque no paralelo de Fermelã 
se encontra uma tão grande lar- 
gura de terrenos modernos, pois 
que a natureza das rochas do 
senoniano não justifica a resis- 
tencia oferecida ao desgaste das 
correntes marinhas e ao embate 
das ondas pelas terras do norte 
de Esgueira e Cacia. 

A corrente-do Vouga — cha-. 
memos-lhe asaim-—começou a so- 
frer um desvio para oesto e sul 
a gradualmente se foi curvando, 
afastando-se da: linha de fractu- 
ra de que atraz desconfiánios ou, 
pelo menos, com mais rigor, da 
linha Bussaco-Ovar para leste 
da qual se encontram os terre- 
nos paleozoicos, 

Esse desvio foi produzido do 
lado do nascente pelos entulhos 
das margens; do lado do norte 
pela ação da corrente marinha 
que ia carreando para o sul, 6n- 
costando-as à costa, as areias vo- 
mitadas pelo Douro. 

— A? duna que ainda so vê ho- 
je ao norte de Estarreja e entre 
Estarreja, Pardilhó e Ovar, de- 
bruada a poente pelos lodos do 
Bunheiro, não pode dar-se uma 
origem posterior à formação des- 
ses lodos. A deposição de mate- 
riais foz-se, portanto, de nascen- 
te para poente e do norte para 
eul, * 

As vagas e os movimentos do 
sólo fizeram o resto—ajudaram 
a formação do delta go sul do 
qual se juntaram as areias do 
cabedelo da Gafanha. 

Sem nos determos na descri- 
ção do mecanismo deltigeno, vis- 
to não pertencer à indole deste 
estudo substituir os tratados de 
goografia, não deixaremos de 
desenvolver noutro artigo alguns 
dos pontos hoje versados. 

Continuaremos, pois, na ten- 
tativa sobre o ciclo de preenchi- 
mento. 

| 

Alberto Souto. 

Teafro fpeirense . 

Espera-se que venha representar nos pri- 
meiros dias de maio a estacidade a compa- 
nhia Lucilia Simões-Erico Braga, em tournée 
pelo norte, constando-nos que a direção do 
teatro tambem se empenha por trazer aqui a 
grande osquestra sinfonica portuguêsa diri- 
gida pelo notavel. maestro Pedro, Blanch e 
um grupo de cantores de opera Jlirica que, 
sob a direcção da distinta suprano Helena 
Fons, fará ouvir os melhores trechos da Aida, 

Carmen e Trovador, 
f 

Joaquim Simos Peixinho 
Advogado 

Mudou o seu escritorio para 
a rua das Barcas (18)     

    

 



  

  

  

Pa as cg sua 
de Lisboa, vindo de Loand: 

“de fôra por, virtude dos, seus 
gocios, o nosso querido ami, 
presfimoso maveirenseço! 
Vieira ta, 

“Fâmos, “c artilhando da ale- 
gria experimentada por aqueles 
que mais estremosos lhe são. 

— Tem andado por terras de 
Espanha, En ee a ou 

dn gana ii 
Steve em. Ave: E ô tor 

conterraneo David-Bernardo; cd 
rag ha muitos anos na capis 

sito ganso rciourse., na) quarta- 
feira som q.st,1 Pedro; Grajean 
Ribeiro Lopes, natural de Vour 
zela, a,srº D. Maria! Alda Cam- 
pos Salgueiro, filha do «antigo 
representante da Companhia, dos 
abac Edo cidade, sr, João 
ia ce) pie Já 

E rt onio, 

QE + | goso ser democratica —afasto-me, | 
loi-| naturalmente; em periodóside cal.) 

lotto e) maria; Porquê? «Porque:me repu- 
4-| gna acamaradar com muitas | crea- 

“qui po Sep om menina 
dilubtdis Segundo'us regras' 
adquadasá vida do, j 
iu; vom seit márido, à pássar à) do 
ma dé mél dpé ada terra, inicitat 
do ássinin'oS dias” venturosos “gãe 
alinejâmios ao novo casal" 57 

no oFiseram arios nó nba 25 à 
sr.º D. Palmtipiá do Moraes Sar- 
ménto-Lima, dedicada “esposa do 
snr: João: da-Rosa -Limá -ecovma- 
jor-medico, dr: Antonio do: Nas- 
cimento: Leitão; nosso ipresadissi- 
mo amigo ve! cóntérraneo,atuals 
mente director' do: Laboratorio 
de Ragiológia em oifis olg 

| “A ahestão de Avêtio) | 
1b qbisubora Tor divesb seeil 
O: O OREtSÓaQ demoeratico tim: 

bem: se hocupduo ida» «questão de] ofic iais, 
veiro | publ Aveiro. A cquestão ide vA 

consistia;na demissão do gorep 
nador civil Gosta Forrbira;-00 
qual, mancomunado; Bom: as cha» 
madas, comissões, politicas; so 
Propatáya, para, excravar, à, sin 

nda ao Mugen, pes 
quente, Fá Road aaa de 

porém, qu 
 ABBUNÃO, 1 

é harivayvi, resalta, es 
se de quem, não | fes r 

cendo os factos, pela sua si 
dis no partido: estava nas O 
dE Av o 'á “ Próforir2a questão 

à não existe. 

au NO DE, BANDEIRA 
-BÍv  OrOgii dnmlngoor Ob Má 

seobonio! fôra anunciado pealil 
vouiab 'domitgo "eo grado so 
lonidade,óxia o “dó Jurarnento er 
'de' Bandeira pelos" reerutas-do || 
contingétite“do' corrónito amo, -có| 
rea que teve-logar moovasto 

ido) !Côjo;s assistindo; for- 
o e todas as na e asso 
ciaçõ is, toridades civis, 
caça eai 18 Ruito povo, que 
so aglomerava-em voltado re- 
ei qua PRE PTN pério, 

Prestado o-juramento, profe-| 5 
riram brilhantes alocuções. os te- 
montes -de e teriarsrs. Alberto | 

DSR Pitado "sagialhTó=H6 bes 
ley em .eontinencia, de todas. as bli 
Tórças ” no ta cimento 

dá Bandeira 
provas. despoi A Fé 
los ar e ai 
ne aa arma, | 

sa SR 

iides- 

grama. ri sovbÃ 

DO Democratas svendessb ão | é 

1 é raso Não assisti ao Congresso por-| 
é: | que, aparecendo espontaneamente 

tS| publicanos:;/Nesse momento fo-| 
e que “eu sindiçante aosiattos 

- | seguiu o celebrisar-se como gover-, 

Pelo .nosso velho amigo e 
honestissimo republicano: Sil 
verio Pereira Junior foram en- 
viadas ao jornal O Mundo as 
So cartasy cuja sepro 
2 af ed gr De NA 

=Mei caro Urbano —Mais uma, 
vez sou forçado a apelar para a| 
tua leal amisade, rogando um pou-| 
aa de A a do qa AE Izer que. não: proisge ladrões quem, 

e ignobeis; insinnações féitas: ue Re afídio 
ultima; sessão; do;Congresso (do) P: ia , RO TRE 
R.:B, por um oringuem)! cujo no 
me não cito; em;-homenagem: 'á 
memoria -hontada do perfeito ho- 
memde bem e indefectivel repu| 
blicano «que;| em;vida se cliamou 
Antonio Aurelio da Gosta Ferrei- 

- | quando é cmecessario: lutar é péri-| 

táras bons republicanosve melho 
mes estomagos edas; quais, só nos | 

, | livramos «quando periga a Repu- 
blicari0u;o físico dos sinceros rê-| 

dlirectordo musenide Aveiro. | 
Todos;; o sabemio Foi; portaitoa 
mim que esse Ninguem, quecon-| 

nador civil «de; Aveiro, «quando já, 
era; gelebre.; como deputado, pre-| 
tendeu atingir, afirmando segundo. 
leio! no extracto de O, Mundo, o, 
seguinte y 1.º, que nunça- protegeu |, 

ladrões » 2yque acsua demissão | q 
de, governador, civil;nada tem que, 
vêr com a sindicancia;-3,º;/que, foi, 

itido, por querer fazer cumprir 
F: ti gp atação ém, disso 

r te; o o dinhe é 
mal, chegado à. 
pelo colre, do 

publica e cobrindo de ignominia o 

parece; não «suceder, sentencoja 
que são pode haver procedimento 

tege | ladrões. quem, como ele, 

lizando, com, autorisação, escrita 

QUE, outras: SERA por, ARE, Fem 

'demberatico. Debate, 

clamar ent alto? sóm, "que não) só 

presidente;-das 

og O 

fes vis! 
“| dro Nunes, em Lisboa—e as co»|, 

lugar que ocupava, em oficig.diri- 
rsido 4o comissário, proíbe a poli=| 
cia--de -continuar a fazer apreen- 
sões de objectos, propriedade do 

MA pi Wetididos q 
RoRs + semi autorisação' legal à 

derá died que naoprotege las 
drões quem, como ele, nesse mes- 
mo ofício, proclama a inocencia 
do ex-director, afirmando que nã 
ha factos ériminosos ? Poderá d 

firma que mesmo.que se-traiasse 
de, objectos subtraidos, oque lhes! 

criminal, porse ter dado a pres- 
chição;? Poderá. dizer que não pro 

proíbe, as apreensões, no: proprio | 
IO MENtO; EM Que SE) estavam rea- |; 

ministro; da, Instrução, à Seth 

queridas? Poderá , dizer que não |. 
protege ladrões, quem, câmo ele, | 
no periodo, mais agudo. da sindi- 
cancia, dá táis ordens .g es torna | 
publicas por, intermedio do jornal 

Ugrgão- das 
comissões políticas Jocais?!“Não | 
óde'dizer “que não" protegeta 

Wo dando- direito de pro» 

"08 protege, tomo" efêndeo [a 
bre, EiaS comissões politicas de 
que'fazia” parte” na” qualidade de |. 

comissão; manici- |" 

pala g;idy JosésBaratarque: era ao 
tempo; dixector: doi jornal, Debate 
e actualmente, por generosidade |. 
dosr. dr. Augusto Nobre e mi- 
nha-aquiescencia, conseguida-por! 

do; denmado e ymeu 

Ni catna | 
missões politicas, repito, que” ati 

sam 

elo"ex-director |y =: 

muito entend 

tude tomaram? Protestani publi=|., 
“PL camente contra as apreensões; e. em 
E oficio datado de “9ide-Agosto de 

f ae: e ai 
/ Silverio a Fim por 

extensa; Abra pro. 
ximo número a inseriremos 
tambem. 

cEentãorse ficará sabendo 
quem fala verdade. 

BENEMERENCIA /- 
Un Amigo-=desto - “jornal * dh; 

viou-nos para entregarmos á en- 
as Justa Salgueiro, sufra- 

'almã) de sua 
UR O AA do! B$00, que, 
em nome da contemplada, agra; 
"decomos reconhecidos. 
————emioo+ 

DE está de? 
E) gt, Bahia de Magalhães, 

pelo: visto; não: foivao congresso 
do -seupartido ; 10U,)/Se lol; RÃO 
tugiu nem mugiu. Não dem acõr- 
do-de sis: Nada; teve: para 'dizer, 
-Abandonom;,08 correligionarios 
da suaterra; Converteu;se sem 
-pato; mudo: Já;mão 6/0, que era |º 
dantas, Cabiesildis 

ci Sita;- Caim 10 --SEL Barbosa de 
Magalhães! Soma gácm todosgs | 
nulos que.sobem pela: escada, da 
aventura ou-se-guindam-árgusta 
de abjoctas. measladidades, de ca- 
racter 

Ra sabor. e tg 
-heaiy onde está, eles para .o reco» 
mendasmos;ag;Zé, da; Pal lhaga, 

Osem megocios 
eclesiasticos er. da gulto, 3 

cieRaraBarcelos .(] 
Afim deoexpóroe vender os 

Pe artigos de funilaria, na grande 
feira. que se realisa por ocasião 
“da Féstá das Cruzes, "purte” hoje 
rpara-aquela-pitoresca vila-o activo 
industrial, sr. Dionisio Coelho da 
Silva, que sé faz acompanhar “do 
Sig ajudante - Antonio, es panija 

ilya, RE 

Agradecimento: 
“Eanuel ,dos Santas Ferre: Ta;e; seus iu +) 

osar | CO 
otreligio» | Se 

[de 

NE “ladrões, < 

Mar+'   (GE GPU 

esse n gas 'co- 
missões. politicas da | cidade i 
Aeiro, ao tempo presidídas'por|. 

outr ngressista que ao assunto 
1, protegéram, | 
ector do Mu- 

iti 
é. pi CO, chegando! o 

ao idesplante audacioso 
+ proibir 'que à policia continuas- 

se à fazer apreensões de objectos 
do Estado vendidos, sem autori- 
sação legal, e as comissões é à pro- 
EMA ve contra as apreensões fei- 
tas.a meu pedido, por ordem do 
sr. ministro dá Ins! rução: 2.º, que, 
à demissão do Ringuem | Cargo 

governador civil se liga” inti- 
mamente a sua atitude! perante a, 
sindicancia é o sindicante, Quanto 

eira parte, provarei é jue esse 
ai Toi, "à meu pedido e 'or- 

| expressa do inihistro do In- 
filregue ao conservado do | 
José “de Pinho, EUR 

esc arecer desde já que" esse “dr. 
nheiro, receita do' Pç estava 
indevidamente "no governo” civil. 
Amanhã, meu caro rbaho, é no- 
va'carta “que em le' da nóssa 
velha amisade” o publiques, 
para minha legitima détêsa, porei| 
ô caso com correcção, verdade é 
gre Com um abraço manda 
mpre “0 teu amigo muito grato 

ESlivorio Pégeia Júnior, 

E “Meêh cáro vivenda Ls meus | 
bres agradecinientos pela pá- 

nha 'carta de ontem, 

dasolidariedade | 
bje, Unesos antigos | 

| Tep ita firm po nintgaem 
q, 6 numa hora infelicissima, foi 

| nomeado, em tempos, overiiador 
ai de Aveiro, Wuê nuca prote- 

que” no “Congresso! fez, 
gue não protege la- 

o em, c ele," abisango 
dá sua autoridade, prejudicando o 
'Estádo, ferindo 'o prestigio da Re-   

Cr] 4922; irigidá do ministro “da Tns- 
tração, +: 8) assinado por | Sr "José 
Barata, dizem textualmente : ; 

no! sindicante está, fazenda, apreensões, ile 
a «e com isso leya. o. desgasto a cása das | 
principaes familias da cidade, que, pquiEi 

ram. objectos, inuteis para ; 
dos em hasta publica com 
xior». «Necessario se torna, não esquecer que 
0 Museu Regional de Aveiro, , classificado a 
terceiro do paiz, deve mnito do seu desen. 
wolvimento:agjactual sindicado», 

utorisação, super 

vender uma madeira velha:que 

psi e-Jaime; Magalhães: Lima, 

veis e 

que:se prouunciem entre;-a: afir- 
| mação do celebre exsgovernador 
Civil e mais celebre ex-depitado 

ea queragora'faços: elee-as-co- 

O é verdadeira a |protegeram, «como: defenderam e 

falar o mieú querido amigo” sr: dt, 
Rodrigo Rodrigues: «aulorizei, « de 
facto, :10: st». Marques. Gomes a 

estava, na cérca e uns atmarios 
iúserviveis».. Mas só isto delei- 
minada e taxativamentes, Quçã-|- 
mosiginda-os srs: adrs. Manuel 
Joaquim Correia, “quê foi delega- 
dd Procurador da Republica em 

presidente da! comissão organiza, 
dora'do Musei, Diz''o "primeiro: 
«não autorizei o direçtor arguido 
avender.fôsse: o-que--fôsse-;dos |” 
bens arrolados»: Afirma o segiur-|- 
do; «A comissão não deu autori- 
zação. para a vênda.de. quaisquer 
objectos, pois: nunca lhe foi ssoli- 
citada»:'"Dos “objéctosapreendi- 
dos Não consta, nem madeira Vêm 
VR n.º DEM. armarios inservi- 

'Meu caro Vea tu e os nt). 
merosos, leitores . ido. ; teu. jornal, 

de. «que .nunça protegeu, ladrões» 

missões póliticas,' por intermedio 
do idr, José Batata», um dos ora 
dores..no Congresso, “Dão. S6,.05 

procuraram' encobrir. Perdoa-me, 

nome, da nossa. amizade, mas em 
nome-damoral»repúblicana,- que |“!   me permitas a publicação, pata 

que. vinha, ão | Sel 
de Aveiro; na,;R. da. Revolu- 

meu cáto, fias peçó-te, não já er PoE, Nus 

lhos Dóra 'e “Fausto, Vecil por este ineio, da 
impossibilidade de” fazerém 'pessoálimétite, 
agradecer a todas/as pessoas; quey/se interes: 
-sazam. pelo. seu estado durante; á grave enter. 
midade que.os reteve no leito, testemunhan+ 
[doa tudos a sua sincera gratidão aê tantas 
provasíde estima recebidas, 

com que possam agradecer-lhe o cuidado, de: 

depór aps pês de S.  Ex2-o seu humilde, 
mas infinito reconhecimento, 

'Egualmente consignam a sta! gratiao ho 
“medico conferétite ( Ex, M99Sr,Doutór Maniúel 
Rodrigues da; Bruz pela dedicação: e) céstima 
de que lhes deu inumeras Provas sempre que 
Os seus serviços clinicos ' foram requisitados, 

Estorçan -se'por Contintarénr a merécer 
aitodos, a borsideração» el amigao com que 
os distinguiram,; subsgrevemse;; muito. 'reco- 
nhecidos, 

adro 25 ae Abril de 1923, 
Dora dê Rezende Ferreira 
Fausto dé) Regeide| Ferreita;! | 
a dos Santos Ferreira. 

De y pode pin 
 NEBERTO MILH EIRO, 

consultoria 

«ção, ásjterças; e; sextas-feiras, 

torna'público: que: desta data 
“em "diante? faz” nele serviço 

permahehte, alternando: se 

“Com o seu antigo compánhei- 
odé trabalho, sr. Bt ENE 

Leite. | 

Palha emardada 
VENDE 

de Azevedo): 
- Rua dé llhavo = "" 

AVEIRO 

dicação; carinho "e muita amizade “de que os |. 
modéou nas diversas, mas sempre perigozas, |) 

|| faces da sua doença, limitando-se »portanta;a 

: SE: acrescenta: <Q testemunho 
de Rodrigo. Rodrigues, a: esteres- 
peito é-insuspeito»; Pois: bem; Vai 

  

“maistussão e votação a 
relatorio e contas da gerencia do 
ano, findo, e respectivo parecer 
do Conselho Fiscal; 

2. º—Emprestimo contractado 
segundo autorisação da Assem- 
beja fieral, em sua, reunião de 
19 ejiio vembr go tha NI 

3º Eleição detim membro da 
direcção para substituição tem- 
poraria- de um óutrocque, por 
motivo de doença, “se “encontra, 
impossibilitado "de 'eRereor!s ro 
tárgo; 

4º--Discússão “6: votação de 
qualquer otitro dsstuto que: in- 
torósse à “Empreza: R 

Não havendo - numero: lógal 
de acionistas para esta reunião, 
à segunda tealizar-se-ha-mo!: «dia 
Y7- de maio à mesma hora emo 
mesmo local, ficando:“porsesta 
tória Toitas a ovtivena capa 

DA peti aj do: abril de, toi, 
o Bi 

9 Presidente da Assembleia. Si 

ta, Manitel Homem de Melo: da 
- Camará fã de PE! 

E”. convocada à a 
geral dós-Socios' desta: Empre- 
za para'oidia 27'de maio pro- 
Ximo fhituro, pelas “15 horas, 
na Séde da mésma— Ria AL 
mirante Candido idos: Reis, 
me 90, desta cidade-—atim. de 
deliberar sobre“'a=-fusão-sou 
dissolução--da--sociedade, -ou 
aumento do capital social», 

Aveiróy? 7) o 33 O 227 VAO. fle 

3 BRO ehtral Bida, Lda 

— O gerente, 
eli mo 78 

rAostu medico; assistente, Ex. 9; Er, Dom | 
tor Lourenço Peixinho, não teem plata o 

Ea ansnltori o-r Praça Marquês 
: esdia Tr tios Mercadores 

a, di tm 

cm dia 13de'riáio, 
[ão meio tia, na fia! de! Cã- 
'mões"e séde da «Próvedorfa 
Ilhavense», em" Ihavó,”halde 
parrematar-se,, sendo entregue 
a quemmaior lanço: oferecer 
sobre aravaliação: que “estará 
presente tio acto da praça, o 
Seguinte : 

« Opredio, na referida rua; 
O motor com todos;os;seus 

acessorios e ferramentas; ; 
Urna baricada dupla: de:fer- 

fo, com mós' franicezas; cio 
- Um, casal de, pedras nagtó- 

nais;- ] 

vsUm moinho Lang. e penei- 
“Tás 'de'sêdá sia o sn abal 
CAIO IO 
Uma balança dia Ê Io 

"go de pesos; " 
Dois catros de: terra; p 
Uria'carroçáp sm 
Duas 'caixás” grates para 

arrecadação de cerial; 
om, barril de oleo; : 1, 
Uma porção-de carvão. 

HH   
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